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RESUMO  

A relação entre alimentação saudável, desempenho e produtividade no ambiente de trabalho tem 

despertado crescente interesse. Este estudo teve como objetivo geral revisar a literatura existente sobre 

o impacto da alimentação saudável no desempenho e produtividade dos funcionários, e identificar 

estratégias eficazes que as empresas podem implementar para promover hábitos alimentares saudáveis. 

Para tal, realizou-se uma revisão integrativa da literatura, com buscas nas bases de dados SciELO, 

Google Acadêmico e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizando artigos dos últimos cinco anos, 

disponíveis na íntegra. A análise dos estudos revelou um consenso sobre a influência positiva da 

alimentação adequada na saúde e no desempenho laboral. No entanto, evidenciou-se que o estado 

nutricional de muitos trabalhadores é inadequado, com prevalência de sobrepeso e obesidade, 

impactando negativamente a produtividade e aumentando o risco de Doenças Crônicas Não 

Transmissíveis (DCNTs). Programas como o Programa de Alimentação do Trabalhador (PAT) são 

considerados cruciais, mas enfrentam desafios significativos em sua implementação, como a 

inadequação nutricional dos cardápios oferecidos e a baixa adesão aos parâmetros recomendados. 

Frequentemente, há uma desconexão entre os objetivos do PAT e sua aplicação prática, questionando- 

se o foco principal do programa. Conclui-se que a promoção da alimentação saudável no trabalho exige 

uma abordagem holística, que transcenda a simples oferta de refeições, englobando monitoramento 

rigoroso da qualidade nutricional, investimento em educação alimentar e nutricional, e a criação de 

uma cultura organizacional que valorize e facilite escolhas conscientes, visando ganhos reais em saúde, 

bem-estar e produtividade. 

 

Palavras-chave: Alimentação Saudável. Desempenho no Trabalho. Produtividade. Saúde do 

Trabalhador. Programa de Alimentação do Trabalhador (PAT). 

 

ABSTRACT 

The relationship between healthy eating, performance and productivity in the workplace has been 

attracting increasing interest. The general objective of this study was to review the existing literature 

on the impact of healthy eating on employee performance and productivity, and to identify effective 

strategies that companies can implement to promote healthy eating habits. To this end, an integrative 



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.7, n.6, p. 33017-33030, 2025 

33019 

literature review was conducted, with searches in the SciELO, Google Scholar and Virtual Health 

Library (VHL) databases, using articles from the last five years, available in full. The analysis of the 

studies revealed a consensus on the positive influence of adequate nutrition on health and work 

performance. However, it was evident that the nutritional status of many workers is inadequate, with 

a prevalence of overweight and obesity, negatively impacting productivity and increasing the risk of 

Chronic Noncommunicable Diseases (NCDs). Programs such as the Workers' Food Program (PAT) are 

considered crucial, but face significant challenges in their implementation, such as the nutritional 

inadequacy of the menus offered and low adherence to the recommended parameters. There is often a 

disconnect between the objectives of the PAT and its practical application, questioning the main focus 

of the program. It is concluded that promoting healthy eating at work requires a holistic approach that 

goes beyond simply offering meals, encompassing rigorous monitoring of nutritional quality, 

investment in food and nutrition education, and the creation of an organizational culture that values 

and facilitates conscious choices, aiming at real gains in health, well-being and productivity. 

 

Keywords: Healthy Eating. Work Performance. Productivity. Worker Health. Worker Food Program 

(PAT). 

 

RESUMEN  

La relación entre una alimentación saludable, el rendimiento y la productividad laboral ha suscitado 

un creciente interés. El objetivo general de este estudio fue revisar la literatura existente sobre el 

impacto de una alimentación saludable en el rendimiento y la productividad de los empleados, e 

identificar estrategias efectivas que las empresas pueden implementar para promover hábitos 

alimentarios saludables. Para ello, se realizó una revisión bibliográfica integradora, con búsquedas en 

las bases de datos SciELO, Google Académico y la Biblioteca Virtual en Salud (BVS), utilizando 

artículos de los últimos cinco años, disponibles en su totalidad. El análisis de los estudios reveló 

consenso sobre la influencia positiva de una nutrición adecuada en la salud y el rendimiento laboral. 

Sin embargo, se evidenció que el estado nutricional de muchos trabajadores es inadecuado, con 

prevalencia de sobrepeso y obesidad, lo que impacta negativamente en la productividad y aumenta el 

riesgo de Enfermedades Crónicas No Transmisibles (ENT). Programas como el Programa de 

Alimentación del Trabajador (PAT) se consideran cruciales, pero enfrentan desafíos significativos en 

su implementación, como la insuficiencia nutricional de los menús ofrecidos y la baja adherencia a los 

parámetros recomendados. A menudo existe una discrepancia entre los objetivos del PAT y su 

aplicación práctica, lo que cuestiona el enfoque principal del programa. Se concluye que promover una 

alimentación saludable en el trabajo requiere un enfoque holístico que va más allá de la simple oferta 

de comidas, abarcando un riguroso control de la calidad nutricional, la inversión en educación 

alimentaria y nutricional, y la creación de una cultura organizacional que valore y facilite las decisiones 

conscientes, buscando mejoras reales en la salud, el bienestar y la productividad. 

 

Palabras clave: Alimentación saludable. Desempeño laboral. Productividad. Salud laboral. Programa 

de Alimentación para el Trabajador (PAT). 
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1 INTRODUÇÃO 

No contexto atual, a relação entre alimentação e desempenho no ambiente de trabalho tem sido 

objeto de crescente interesse tanto para profissionais de saúde quanto para gestores empresariais. A 

compreensão do impacto da alimentação saudável na produtividade dos funcionários é crucial para a 

promoção de ambientes laborais mais saudáveis e eficientes (Bandoni, 2007). 

A alimentação saudável é um fator determinante para o bem-estar geral, e seus benefícios 

extrapolam os limites do ambiente doméstico, influenciando diretamente o desempenho dos indivíduos 

em diversos contextos, incluindo o profissional. Estudos têm demonstrado que uma dieta equilibrada, 

rica em nutrientes essenciais, não só melhora a saúde física, mas também potencializa capacidades 

cognitivas e emocionais, essenciais para um desempenho profissional de alta qualidade. A escolha dos 

alimentos pode afetar diretamente a energia, a concentração, o humor e a resistência ao estresse (Brasil, 

2006). 

Adicionalmente, o impacto de uma alimentação inadequada pode ser devastador para a saúde 

dos colaboradores, levando a uma maior incidência de doenças crônicas como diabetes, hipertensão e 

obesidade, que estão diretamente relacionadas a ausências frequentes e a uma menor capacidade de 

trabalho. As empresas que investem em programas de promoção de saúde e bem-estar, incluindo a 

alimentação saudável, podem observar uma redução significativa nas taxas de absenteísmo e 

presenteísmo, além de uma melhora na moral e no engajamento dos funcionários. Essa abordagem 

holística não só melhora a qualidade de vida dos colaboradores, mas também promove um ambiente 

de trabalho mais harmonioso e produtivo (Martinelli; Cavalli, 2019). 

Estratégias para promover uma alimentação saudável nas empresas podem incluir desde a 

oferta de refeições balanceadas nos refeitórios corporativos até a implementação de campanhas 

educativas que incentivem escolhas alimentares conscientes. Programas de nutrição e bem-estar podem 

ser personalizados para atender às necessidades específicas dos colaboradores, levando em 

consideração fatores como idade, condições de saúde pré-existentes e preferências alimentares. Além 

disso, iniciativas como workshops, palestras com nutricionistas, e a disponibilização de frutas e lanches 

saudáveis no ambiente de trabalho podem ser eficazes para engajar os funcionários e fomentar uma 

cultura de saúde e bem-estar (Guedes, 2021). 

Neste cenário, a liderança das empresas desempenha um papel fundamental. Os gestores devem 

não apenas apoiar, mas também participar ativamente das iniciativas de promoção de saúde, servindo 

de exemplo e motivando seus times a aderirem a práticas alimentares mais saudáveis. A criação de 

políticas de saúde no local de trabalho, alinhadas com incentivos e recompensas, pode ser uma maneira 

eficaz de garantir a adesão e o comprometimento dos colaboradores (Aguiar; Martins, 2021). 
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Diante desse contexto, este trabalho buscou verificar na literatura o impacto da alimentação 

saudável no desempenho e produtividade dos funcionários e identificar quais estratégias eficazes que 

as empresas possam implementar para promover hábitos alimentares saudáveis no ambiente de 

trabalho, visando assim maximizar a produtividade e o bem-estar de seus colaboradores. 

 

2 METODOLOGIA 

2.1 TIPO DE ESTUDO 

Este estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura. A revisão integrativa é uma 

metodologia ampla que permite a inclusão de estudos experimentais e não experimentais para uma 

compreensão completa do fenômeno de interesse (Sousa; Dalri; Silva, 2017). 

A revisão integrativa foi realizada em etapas, conforme proposto por Whittemore e Karl (2005): 

Etapa 1 – identificação do tema e seleção da hipótese: O tema deste estudo é o impacto da alimentação 

saudável no desempenho e produtividade dos funcionários e as estratégias que as empresas podem 

adotar para promover tais práticas. Etapa 2 – busca na literatura: foi realizada uma busca sistemática 

na literatura disponível em bases de dados relevantes, como PubMed, Scopus, Web of Science e outras. 

Os critérios de busca incluirão palavras-chave; alimentação saudável, desempenho no trabalho, 

produtividade. Os critérios de inclusão são: estar disponível na íntegra, no idioma português e inglês. 

E, os critérios de exclusão são: acesso pago, outros idiomas que não o português, que não tenham 

relação com o tema proposto e não estejam disponíveis na integra. Etapa 3 – análise dos dados: Os 

dados dos estudos selecionados serão analisados para identificar as principais descobertas e tendências. 

Esta análise ajudará a responder à pergunta de pesquisa e a testar a hipótese. 

Através desta metodologia, este estudo visa proporcionar uma visão abrangente e baseada em 

evidências sobre o impacto da alimentação saudável no desempenho e produtividade dos funcionários 

e as estratégias que as empresas podem adotar para promover tais práticas. 

 

2.2 PROCEDIMENTOS DA PESQUISA 

Para a coleta de dados deste estudo, foi realizada uma busca sistemática nas seguintes bases de 

dados eletrônicas: Scientific Electronic Library Online (SciELO), Google Acadêmico e Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS). 

Diante disso, este estudo buscou verificar na literatura o impacto da alimentação saudável no 

desempenho e produtividade dos funcionários e identificar quais estratégias eficazes que as empresas 

possam implementar para promover hábitos alimentares saudáveis no ambiente de trabalho. 
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O levantamento do material deste estudo foi realizado entre janeiro de 2025 e maio de 2025, 

com a combinação de dados presentes nas bases informadas. 

 

2.3 COLETA DE DADOS 

Após a seleção dos estudos por meio da estratégia de busca descrita, foi realizada a leitura 

completa dos artigos incluídos. Para a extração e organização dos dados relevantes, foi utilizado um 

instrumento de coleta de dados desenvolvido especificamente para esta revisão integrativa. Este 

instrumento foi estruturado em formato de tabela. 

Nas bases de dados escolhidas, os dados coletados foram cruzados por meio de mesclagem dos 

descritores e suas combinações, com auxílio do operador booleano “AND”. A partir desse cruzamento 

foram encontradas 36 publicações, das quais 19 foram eliminadas por não estarem dentro dos critérios 

estabelecidos, restando 17 publicações. Em uma segunda leitura, das 17 publicações 

 

Figura 1 – Fluxograma 
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3 RESULTADOS 

A análise e interpretação dos dados da pesquisa se deu por meio da elaboração de uma tabela 

com as respectivas categorias: título do artigo, autor, ano de publicação, tipo de estudo, objetivos e 

resultados. 

 

Quadro 1 – Apresentação dos artigos científicos envolvidos no estudo 

TÍTULO 
AUTOR/ 

ANO 

TIPO DE 

ESTUDO 
OBJETIVOS RESULTADOS 

Programas de 

Alimentação Saudável 

em Ambientes 

Corporativos: Desafios a 

Serem Enfrentados pela 

Gestão de Pessoas 

Leão et al., 

2025 

Revisão 

integrativa 

Averiguar os desafios 

sobre programas de 

alimentação saudável 

em ambientes 

corporativos para 

contribuir com seu 

enfrentamento pela 

gestão de pessoas. 

O mau estado nutricional 

(sobrepeso/obesidade) é um 

desafio. A promoção de um 

ambiente alimentar saudável é 

associada à melhoria da saúde 

do trabalhador, o que é um 

pilar para a produtividade. 

Programa de 

Alimentação do 

Trabalhador: Composição 

Nutricional e 

Comparação com a 

Ingestão Diária 

Recomendada em uma 

Unidade de Alimentação 

e Nutrição 

Silveira et al., 

2024 

Pesquisa 

transversal 

Verificar a adequação 

da composição 

nutricional do cardápio 

de uma UAN com as 

recomendações do 

PAT e com a IDR. 

O PAT visa proporcionar 

alimentação balanceada para 

melhor produtividade e 

redução de riscos. No entanto, 

o estudo encontrou cardápio 

inadequado, o que pode afetar 

a saúde e, por consequência, a 

produtividade. 

Avaliação da Adesão do 

Programa de 

Alimentação do 

Trabalhador: Uma 

Revisão Integrativa 

Bezerra et al., 

2020 

Revisão 

integrativa 

Verificar a adesão do 

PAT nas empresas 

(antes e depois da 

Portaria nº 66/2006) 

quanto ao valor 

nutricional dos 

cardápios, 

cumprimento e 

impacto na saúde. 

O PAT prevê melhores 

condições nutricionais 

visando maior produtividade. 

Contudo, a não adesão aos 

parâmetros e a oferta 

inadequada de nutrientes 

podem levar a DCNTs, 

impactando negativamente a 

saúde e a capacidade 

produtiva. 

Avaliação de Proteínas 

do Cardápio de uma 

Empresa Privada em 

Relação ao 

Recomendado pelo 

Programa de 

Alimentação do 

Trabalhador 

Hernande e

t al., 2020 

Avaliação 

qualitativa 

e quantitativa 

Analisar a qualidade 

proteica dos cardápios 

de uma UAN de 

empresa (30 dias), 

usando o PAT como 

parâmetro. 

A alimentação oferecida é de 

extrema importância na 

garantia de qualidade de vida e 

produtividade. Cardápios 

inadequados (excesso de 

calorias) podem piorar a 

saúde, levando a aumento de 

peso e DCNTs, afetando o 

rendimento. 

Programa de 

Alimentação do 

Trabalhador: 

Promovendo Segurança 

Alimentar e Nutricional 

ou Desenvolvimento 

Econômico? 

Casemir e

t al., 2021 
Análise Crítica 

Problematizar o PAT 

quanto ao seu papel na 

saúde do trabalhador, 

considerando aspectos 

fiscais e de segurança 

alimentar e nutricional. 

O programa argumenta pela 

garantia de alimentação 

adequada ao trabalhador, 

pautado também na busca do 

aumento da produtividade 

deste. 

Avaliação 

Quantiqualitativa dos 

Hábitos Alimentares e 

Adequação dos 

Silva  et  al., 

2022 

Revisão 

integrativa 

Revisar o consumo 

alimentar, estado 

nutricional, estilo de 

vida de trabalhadores 

A alimentação inadequada e o 

estado nutricional 

comprometido 

(sobrepeso/obesidade) afetam 
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Cardápios Ofertados a 

Trabalhadores 

Beneficiados pelo 

Programa de 

Alimentação do 

Trabalhador: Uma 

Revisão Bibliográfica 

do PAT e a qualidade 

dos cardápios 

ofertados. 

a qualidade de vida e podem 

impactar o desempenho 

profissional. As 

recomendações do PAT não 

alcançadas podem 

comprometer a saúde e a 

produtividade. 

 

4 DISCUSSÃO 

A relação entre a alimentação do trabalhador e seu impacto na produtividade é um tema 

multifacetado, evidenciado pela diversidade de abordagens nos estudos analisados. De forma geral, há 

um consenso sobre a importância fundamental de uma alimentação adequada para a saúde, bem-estar 

e, consequentemente, para o desempenho laboral. Contudo, a implementação e a eficácia de programas 

voltados para este fim, como o Programa de Alimentação do Trabalhador (PAT), enfrentam desafios 

significativos. 

Um ponto central que emerge é a constatação de que o estado nutricional dos trabalhadores 

frequentemente se apresenta inadequado, com prevalência de sobrepeso e obesidade, como destacado 

por Leão et al. (2025) e Silva et al. (2022). Esta condição é um fator de risco para Doenças Crônicas 

Não Transmissíveis (DCNTs) e está intrinsecamente ligada a uma menor qualidade de vida e a um 

potencial impacto negativo no desempenho profissional (Hernandes & Nascimento, 2020; Bezerra et 

al., 2020). A pesquisa de Silva et al. (2022) corrobora essa preocupação ao identificar hábitos 

alimentares inadequados e estilos de vida que contribuem para esse cenário, mesmo entre beneficiários 

do PAT. 

Nesse contexto, o PAT é frequentemente citado como uma iniciativa crucial, visando 

proporcionar melhores condições nutricionais e, por extensão, maior produtividade e redução de riscos 

no trabalho (Silveira et al., 2024; Bezerra et al., 2020). No entanto, diversos estudos apontam para uma 

desconexão entre os objetivos do programa e sua aplicação prática. Silveira et al. (2024) e Hernandes 

& Nascimento (2020) encontraram cardápios em Unidades de Alimentação e Nutrição (UANs) 

vinculadas ao PAT com oferta calórica e de nutrientes, como proteínas, significativamente acima do 

recomendado. Essa inadequação, em vez de promover saúde, pode contribuir para o desequilíbrio 

nutricional e o aumento de peso, afetando adversamente a saúde e a produtividade. Bezerra et al. (2020) 

reforçam essa crítica ao indicar que muitas empresas cadastradas no PAT não seguem os parâmetros 

nutricionais estabelecidos, impactando negativamente a saúde dos trabalhadores. 

A discussão levantada por Casemiro & Campos (2021) adiciona uma camada de complexidade, 

ao questionar se o foco primordial do PAT reside de fato na Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) 

do trabalhador ou se está mais alinhado com o desenvolvimento econômico e o aumento da 
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produtividade como um fim em si. Embora o programa argumente em favor da alimentação adequada 

como meio para melhorar a produtividade, as falhas em sua implementação e fiscalização, como 

apontadas por Leão et al. (2025) – que mencionam desafios como baixa adesão, desconhecimento do 

PAT e metodologias de avaliação defasadas – sugerem que os benefícios para a saúde do trabalhador 

podem não estar sendo plenamente alcançados. 

Além da adequação nutricional dos cardápios, fatores como a motivação dos funcionários 

também desempenham um papel. Vieira & Nichele (2023) destacam que a saúde e a educação do 

colaborador, incluindo aspectos alimentares, são fatores motivacionais. A falta de investimentos no 

setor de alimentos pode, indiretamente, afetar a saúde, a motivação e, por conseguinte, a produtividade. 

Portanto, a análise conjunta dos artigos sugere que, embora exista um reconhecimento da ligação entre 

alimentação saudável e produtividade, há uma lacuna considerável entre a teoria e a prática. A 

inadequação dos cardápios oferecidos, a falta de adesão aos parâmetros de programas como o PAT, e 

os desafios na implementação de programas de alimentação saudável em ambientes corporativos (Leão 

et al., 2025) comprometem os potenciais benefícios. Para que a alimentação tenha um impacto 

verdadeiramente positivo na produtividade, é crucial não apenas a existência de programas, mas 

também seu monitoramento rigoroso, a adequação contínua dos cardápios às necessidades nutricionais 

reais dos trabalhadores, e um investimento em educação alimentar e promoção de um ambiente que 

favoreça escolhas saudáveis. A saúde do trabalhador, como pilar para a produtividade, necessita de 

uma abordagem mais holística e efetiva por parte das empresas e dos órgãos reguladores. 

 

5 CONCLUSÃO 

A presente análise dos estudos científicos revelou um consenso sobre a influência positiva de 

uma alimentação saudável no desempenho e na produtividade dos trabalhadores. No entanto, a 

efetivação desse benefício é complexa e enfrenta obstáculos significativos na prática organizacional. 

Os achados indicam que, apesar do reconhecimento da importância da nutrição, o estado nutricional 

de muitos colaboradores permanece inadequado, com alta prevalência de sobrepeso e obesidade, o que 

representa um fator de risco para a saúde e pode comprometer o rendimento laboral. 

Programas como o Programa de Alimentação do Trabalhador (PAT) surgem como iniciativas 

cruciais, mas a literatura aponta para uma lacuna entre seus objetivos e a realidade da sua 

implementação. Constatou-se que cardápios oferecidos em ambientes corporativos frequentemente 

apresentam desequilíbrios nutricionais, com oferta excessiva de calorias e determinados nutrientes, e 

baixa adesão aos parâmetros recomendados. Essa desconexão sugere que os benefícios esperados para 
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a saúde do trabalhador, e consequentemente para a produtividade, podem não estar sendo plenamente 

alcançados, levantando questionamentos sobre o foco principal de tais programas. 

Diante do exposto, conclui-se que a promoção da alimentação saudável no ambiente de trabalho 

transcende a simples oferta de refeições. É imperativo um monitoramento rigoroso da qualidade 

nutricional do que é oferecido, um investimento contínuo em educação alimentar e nutricional, e a 

criação de uma cultura organizacional que valorize e facilite escolhas alimentares conscientes. 

Somente através de uma abordagem holística e efetiva, que envolva empresas, trabalhadores e órgãos 

reguladores, será possível transformar o potencial da alimentação saudável em ganhos reais de saúde, 

bem-estar e produtividade no contexto laboral. 
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